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Amaioua intermedia Mart. ex Schult. & Schult.f.

(café de bugre, canela de veado, goiaba preta, guapiricica, marmelada brava)

Família: Rubiaceae

Sinônimos: Amaioua brasiliana, Amaioua guianensis, Amaioua laureaster

Endêmica: não3

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado (Cerradão), Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual)3

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A marmelada-brava pode chegar a 12 metros de altura. Ela é encontrada principalmente no interior
de matas primárias, em solos arenosos. O tronco é reto de casca fina com algumas fissuras. Suas
folhas são simples, opostas de face superior brilhante. As inflorescências são dotadas de 5 a 6
flores bem pequenas, de coloração branca. Sua madeira é utilizada na construção civil, movelaria,
cabos de ferramentas, lenha e carvão.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, construção civil, carvão, lenha,
móveis), produtos não madeireiros (recurso para fauna, ornamental)1

Características gerais

Porte: altura 4.0-12.0m DAP 30-50cm1,4

Cor da floração: creme4

Velocidade de desenvolvimento: Lenta1

Persistência foliar: Perenifolia1

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa1

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto1

Superfície do tronco: Fissurada1

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Baga)4,1

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas7

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial6

Polinizadores: Abelhas, mariposas (esfingídeos)2

Período de floração: agosto a março1,4

Tipo de dispersão: Zoocórica2,5

Agentes dispersores: Aves2,1

Período de frutificação: abril a junho1,4

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1

Momento de colheita: quando os pássaros começarem a ingerí-los. Armazenar os frutos em saco
plástico até a sua composição parcial. Lavar as sementes em água corrente, sobre uma peneira
fina, para a sua separação.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento1

Produção de mudas: Canteiros1

Semeadura direta das sementes

Tempo de germinação: 40 a 60 dias1

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: 125000/kg1
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Exigência em luminosidade: -
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